
1 

 

PROGRAMA 
 
CURSO: CIÊNCIAS SOCIAIS 
DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS E SOCIEDADE 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS. 
PROFESSOR: Raul Francisco Magalhães 
1º SEMESTRE / 2017 
 
EMENTA: O curso discutirá as relações entre a gênese e a implementação das 
políticas públicas, bem como seus métodos de avaliação tendo como pano de 
fundo crítico o problema da cidadania, dos direitos e da apropriação desigual 
dos bens públicos.  O tema da crise e da sustentabilidade do Welfare State. O 
Brasil aparecerá como caso privilegiado de análise mas outros países podem 
contribuir como campo de experimentos na provisão de bens coletivos. Mais 
especificamente o curso tem dois objetivos  
 
 

1-Discutir as principais vertentes teóricas sobre os processos de 
elaboração e implementação de políticas públicas; 
2-Analisar a aplicação dos referenciais teóricos em trabalhos empíricos 
sobre políticas públicas no Brasil. Assim, sempre que possível, o curso terá 
a seguinte dinâmica: as aulas teóricas serão sucedidas por discussões 
empíricas, nas quais serão abordados diversos temas sobre a produção de 
políticas, como política urbana, política de desenvolvimento, reformas 
institucionais, produção orçamentária e políticas sociais no Brasil. 

 
Programa  
     
1 – O contexto geral da cidadania, direitos e do Welfare State  
2- O conceito de bem público, ação coletiva e resposta do Estado. 
3- Grupos de interesse e agenda pública 
4- Conceitos gerais das políticas públicas a noção de planejamento e 
acompanhamento 
5- Leis, orçamento e gestão  
6- Modelos gerais e as peculiaridades do caso brasileiro. 
7- Processos decisórios em políticas públicas: o dilema da decisão técnica 
8- Avaliação de programas sociais 
9- Casos concretos do Brasil 1: Saúde 
10- Casos concretos do Brasil 2: Educação 
11- Casos concretos do Brasil 3: Trabalho e moradia 
12-Casos concretos do Brasil 4: segurança pública 
13 Um olhar para o contexto atual e suas perspectivas 
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